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Resumo. Foi observada a ocorrência de colônias do percevejo-de-renda Gargaphia lunulata (Mayr) (Hemiptera: Tingidae) em folhas de quatro 
plantas hospedeiras: arruda (Ruta graveolens L.) e feijão-de-porco (Canavalia ensiformis (L.) DC), em jardim residencial urbano, no Município de 
Rio Branco, AC e crotalária, Crotalaria spectabilis Roth, feijão-de-porco e quiabeiro (Abelmoschus esculentus L. Moench), em casa de vegetação, no 
Município de Londrina, PR. As colônias encontravam-se exclusivamente na face abaxial das folhas, causando clorose, murchamento e senescência 
precoce das mesmas. Pelo fato de G. lunulata ser considerada uma importante praga do maracujazeiro no Brasil, o plantio das espécies vegetais 
citadas, em consórcio ou próximas a cultivos de maracujá, não seria recomendado, pois poderiam servir como fonte de inóculo à cultura do 
maracujazeiro. Faz-se, portanto, o primeiro registro da ocorrência de G. lunulata associada à arruda e feijão-de-porco no estado do Acre e C. 
spectabilis, feijão-de-porco e quiabeiro, no estado do Paraná. Ademais, o presente trabalho faz o primeiro relato de ocorrência desse tingídeo para 
os estados do Acre e Paraná e relata dois novos hospedeiros para esse inseto, R. graveolens e C. spectabillis no Brasil. 

Palavras-chave: Fabaceae; Malvaceae; Passifloraceae; percevejo-de-renda; Rutaceae.

Occurrence records and new hosts of Gargaphia lunulata (Mayr) (Hemiptera: Tingidae) in the 
states of Acre and Paraná, Brazil

Abstract. The occurrence of Gargaphia lunulata (Mayr) (Hemiptera: Tingidae) was observed in leaves of four host plants: rue (Ruta graveolens L.) 
and jack bean (Canavalia ensiformis (L.) DC ) in an urban residential garden, in the municipality of Rio Branco, Acre State, Brazil and Crotalaria 
spectabilis (L.), jack bean and okra (Abelmoschus esculentus L. Moench) in a greenhouse, in the municipality of Londrina, Paraná State, Brazil. The 
colonies were found exclusively on the abaxial face of the leaves, causing chlorosis, wilting and early senescence of the same. Because G. lunulata 
is considered to be an important passion fruit pest in Brazil, the planting of the mentioned plant species, in intercropping or near to passion fruit 
crops, would not be recommended, since they could serve as plant species inoculum to passion fruit cultivation. Therefore, the occurrence of G. 
lunulata associated to R. graveolens and jack bean in Acre State; and C. spectabilis, jack bean, and okra, in Paraná State is record for the first time. 
In addition, the present work reports the first occurrence of this tingid to the States of Acre and Paraná and reports two new hosts for this insect, 
R. graveolens and C. spectabillis in Brazil.

Keywords: Fabaceae; Lace bug; Malvaceae; Passifloraceae; Rutaceae.

anavalia ensiformis (L.) DC, conhecida popularmente 
como “feijão-de-porco”, é uma planta arbustiva 
pertencente à família Fabaceae. Essa leguminosa, 

amplamente cultivada nos países tropicais como cobertura e/ou 
adubo verde, é uma planta muito rústica, desenvolvendo-se bem 
em praticamente todos os tipos de solos. Além disso, estudos 
sugerem que compostos químicos produzidos por C. ensiformis 
exerçam importantes efeitos farmacológicos, auxiliando no 
tratamento de diversas patologias (Lópes 2012).

O feijão-de-porco é relatado na literatura como resistente ao 
ataque de insetos, principalmente devido à planta produzir 
diversos tipos de metabólitos secundários (RosenthaL & DahLman 
1986). Entretanto, insetos como a mosca-branca Bemisia 
tabaci (Genn.) (Hemiptera: Aleyrodidae) e o lepidóptero 

Etiella zinckenella (Treit.) (Lepidoptera:  Pyralidae) já foram 
registrados associados a C. ensiformis no Brasil (siLva 1956; 
Wutke et al. 2007).

A crotalária, Crotalaria spectabilis Roth (Fabaceae), é uma 
planta de talo ereto, muito ramificado, da família Fabaceae, 
muito adaptada ao clima tropical e subtropical e, que pode atingir 
até 1,5m de altura (peReiRa & heRLing 2016). Existem relatos de 
incidência de lagartas do gênero Spodoptera em C. spectabilis 
(Dias et al. 2009). Entretanto, o principal artrópode-praga para 
essa planta é o lepidóptero Utetheisa ornatrix L. (Lepidoptera: 
Arctiidae), cuja forma jovem se alimenta das inflorescências e 
frutos (BuRLe et al. 2006). 
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O quiabeiro, Abelmoschus esculentus L. Moench (Malvaceae) 
é uma planta tradicionalmente cultivada em áreas de clima 
mediterrâneo, subtropicais e tropicais, e sua parte comestível 
é o fruto, mas a população de alguns países da África também 
usa a mucilagem do fruto ou consomem as folhas, em 
pratos típicos (Duzyaman 1997). O quiabeiro é uma planta 
consideravelmente rústica e pode tolerar até 25% de dano 
foliar, sem reduções na produtividade (oLasantan 1988). 
Dentre as pragas de tal cultura, destacam-se os: a) hemípteros 
[Aphis gossypii Glover e Smynthurodes betae (Westwood) 
(Aphididae), Empoasca kraemeri Ross & Moore (Cicadellidae)], 
b) tisanóptero [Frankliniella schultzei (Trybom) (Thripidae)], 
c) ácaros [Tetranychus urticae Koch, Tetranychus ludeni 
Zacher, Mononychellus planki (McGregor) (Tetranychidae), 
Polyphagotarsonemus latus (Banks) (Tarsonemidae) e 
Aceria (= Eriophyes) esculenti Keifer (Eriophyidae)], d) 
lepidópteros [Agrotis ipsilon (Hufnagel), Helicoverpa armigera 
(Hübner) (Noctuidae) e Pectinophora gossypiella (Saunders) 
(Gelechiidae)], d) coleópteros [Eutinobothrus brasiliensis 
(Hambleton) (Curculionidae) e Allocolaspis brunnea (Jacoby) 
(Chrysomelidae) (mouRa & guimaRães 2014).

A arruda, Ruta graveolens L. (Rutaceae), é um subarbusto 
originário da região mediterrânea, podendo atingir até um 
metro de altura (pRevieRo et al. 2010). A medicina popular 
registra utilizações dessa planta em tratamentos de supressão da 
menstruação humana e os extratos de suas folhas são reportados 
apresentando atividade citotóxica, antimicrobiana (ivanova et 
al. 2005), algicida, fungicida (meepagaLa et al. 2005) e inseticida 
(FRanco & Fontana 2005). Não há registros de insetos atacando 
cultivos de arruda no Brasil.

Os hemípteros da família Tingidae são conhecidos popularmente 
como “percevejos-de-renda” por possuírem as asas com aspecto 
rendilhado. São insetos diminutos (aproximadamente 0,5 cm 
quando adultos), sugadores de seiva, vivendo em colônias, 
preferencialmente na face inferior das folhas de suas plantas 
hospedeiras. Em grandes infestações tais insetos podem ocasionar 
perda de área fotossintética, definhamento, senescência precoce 
de folhas e, em alguns casos, a morte da planta (santos & FReitas 
2008; santos 2014).

Insetos dessa família são predominantemente monófagos, 
ocasionalmente oligófagos e raramente polífagos e, o registro 
de suas plantas hospedeiras é muito importante para estudos 
ecológicos, biológicos e etológicos, visto que a maioria das 
espécies completa todo seu ciclo de vida em um único espécime 
vegetal (Livingstone 1977). Ademais, algumas espécies de 
tingídeos são consideradas pragas de importância econômica 
em vários cultivos agrícolas, como, por exemplo, os pertencentes 

aos gêneros Vatiga, na cultura da mandioca na região Nordeste 
(gaLLo et al. 2002) e Gargaphia, associados a plantas de diversas 
ordens vegetais, tais como Malpighiales, Magnoliales, Fabales, 
Solanales e Ranunculales. Algumas espécies de Gargaphia são 
potencialmente pragas de culturas economicamente importantes 
no Brasil (guiDoti et al. 2014).

Nesse contexto, o presente trabalho teve por objetivo registrar 
a ocorrência e novas plantas hospedeiras de uma espécie de 
tingídeo, nos estados do Acre e Paraná. 

Em janeiro e abril de 2017 foram observadas pontuações 
cloróticas e injúrias em folhas de feijão-de-porco e arruda, 
respectivamente, cultivadas em jardim residencial urbano, 
localizado no Município de Rio Branco, AC (09º58’38” S; 
67º50’27” O).

As plantas infestadas tinham aproximadamente dois meses de 
idade e não sofreram nenhum tipo de controle fitossanitário 
desde o plantio. Após uma observação detalhada, foi verificada a 
presença de colônias de percevejos-de-renda na face abaxial das 
folhas, com presença de ninfas e adultos do inseto. Com auxílio 
de pincel fino, espécimes foram coletados diretamente das folhas 
e preservados em frasco de vidro contendo álcool etílico a 80%, 
de acordo com a recomendação de coeLho & Da-siLva (2015).

Em relação às amostras obtidas no Paraná, os insetos foram 
observados em casa de vegetação, localizada no Município 
de Londrina, PR (23º19’44.5”S; 51º12’17.3”O). A infestação 
foi observada nos seguintes hospedeiros: C. spectabilis e 
quiabeiro (fevereiro de 2017) e feijão-de-porco (setembro 
de 2015 e novembro de 2016). Os mesmos procedimentos 
de coleta e preservação foram realizados, conforme descrito 
anteriormente.

Foi analisado um total 38 exemplares (18 ♂ e 20 ♀) dos dois 
Estados, os quais sofreram montagem entomológica e foram 
identificados sob microscópio estereoscópico, utilizando 
literatura apropriada. Os espécimes foram depositados na 
Coleção Entomológica José Alfredo Pinheiro Dutra, do Instituto 
de Biologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Rio de Janeiro, RJ.

Os insetos foram identificados como Gargaphia lunulata 
(Mayr) (Hemiptera: Tingidae) (Figura 1). Gargaphia é um 
gênero composto por cerca de 70 espécies, exclusivo da 
Região Neotropical. Apesar de esse gênero incluir espécies de 
importância econômica, a informação sobre plantas hospedeiras 
não está disponível para a maioria das mesmas (guiDoti et al. 
2014). 

Figura 1. Espécime adulto de Gargaphia lunulata (Hemiptera: Tingidae) em hábito dorsal. (Crédito da imagem: E.R. Da-Silva).
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A espécie G. lunulata já foi registrada na Argentina, Brasil, 
Colômbia, Paraguai e Uruguai. No Brasil, ocorre nos estados 
do Pará, Ceará, Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro (DRake 
& hamBLeton 1934; DRake 1935; siLva 1956; gaLLo et al. 2002; 
ajmat et al. 2003; montemayoR 2014; coeLho & Da-siLva 2015). 
Os adultos de G. lunulata são caracterizados por carenas na 
região do pronoto e hemiélitros hialinos, com algumas nervuras 
manchadas de pardo escuro na área discoidal e uma faixa curva 
escura que atravessa a asa (gaLLo et al. 2002; ajmat et al. 2003) 
(Figura 1). Trata-se de uma espécie polífaga, associada a plantas 
das famílias Malvaceae, Bombacaceae, Fabaceae, Malpighiaceae, 
Euphorbiaceae, Rosaceae, Myrtaceae e Passifloraceae (ajmat et 
al. 2003; coeLho & Da-siLva 2015). Esse tingídeo já havia sido 
registrado associado a A. esculentus, na Bahia (siLva 1956) e 
C. ensiformis na Argentina (montemayoR 2014). Até o presente 
momento, não havia relatos em literatura, da associação de G. 
lunulata às plantas C. spectabilis e/ou R. graveolens no Brasil. 

No presente estudo foi observado que as folhas de C. ensiformis 
(no Acre e Paraná) e R. graveolens, atacadas por G. lunulata, 
apresentavam perda de área fotossintetizante por toda sua 
superfície (Figura 2 A, B e C). O feijão-de-porco é relatado 
com o resistente ao ataque de insetos, principalmente devido 
à produção de metabólitos secundários (polifenóis, taninos 
condensados, fitatos, flavonoides, alcaloides, canavanina etc.) 
e ureases (RosenthaL & DahLman 1986; agBeDe & aLetoR 2005; 
stanisçuaski & caRLini 2012). A arruda é outra planta tida com 
propriedades inseticidas, principalmente devido aos metabólitos 
secundários cumarina e alcaloides encontrados em suas folhas 
e ramos (LoRenzi & matos 2002). No entanto, a infestação de 
G. lunulata foi observada em todas as folhas dessas plantas, 
sugerindo que este tingídeo possua mecanismos fisiológicos 
de defesa química contra os compostos tóxicos produzidos por 
estas plantas.

Em quiabeiro (Figura 2 D) e crotalária, os sintomas foram 
semelhantes aos encontrados em C. ensiformis e R. graveolens. 

Figura 2. (A) Clorose em folhas de Canavalia ensiformis e (B) Ruta 
graveolens, devido ao ataque de Gargaphia lunulata. (C) Colônia de 
G. lunulata na face abaxial de folha de C. ensiformis e de Abelmoschus 
esculentus (D). (Crédito das imagens: R.S. Santos & F.T. Hata). 

Porém, a população do inseto encontrava-se visivelmente em 
menor densidade no momento da observação, em relação às 
observadas nas plantas citadas acima.

No Brasil, G. lunulata é relatada como uma importante praga 
do maracujá no estado do Ceará, pois sugam a seiva das folhas, 
deixando-as com manchas branco-esverdeadas e prejudicam o 
desenvolvimento normal das plantas (gaLLo et al. 2002). Embora 
cause danos à cultura, alguns autores não a consideram como 
praga-chave da cultura do maracujazeiro (caetano et al. 2000; 
ajmat et al. 2003). No entanto, vale ressaltar que o status de praga 
refere-se ao nível populacional do inseto em determinada época 
do ano, bem como o nível de dano causado (nakano 2011). Nesse 
sentido, o monitoramento das culturas hospedeiras de G. lunulata 
deve ser realizado sistematicamente, a fim de se identificar sua 
ocorrência, bem como o nível populacional do inseto na cultura, 
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visando determinar o momento ideal para a tomada de alguma 
medida de controle.

Os estados do Acre e Paraná possuem uma área plantada com 
maracujá de aproximadamente 88 e 1.134 ha e produção de 693 e 
16.532 toneladas, respectivamente (iBge 2015). O caráter social da 
cultura do maracujá é de grande relevância, uma vez que é uma 
fruteira cultivada predominantemente por pequenos produtores 
em pequenos pomares (em média de 1 a 4 ha), promovendo a 
geração de empregos, absorção e fixação de mão-de-obra no meio 
rural (souza et al. 2002). Devido à importância dessa cultura 
para os pequenos produtores do Acre e Paraná, medidas devem 
ser tomadas a fim de reduzir as perdas, principalmente pelo 
ataque de pragas. Dessa forma, não é recomendada a utilização 
de C. ensiformis ou C. spectabilis como cobertura verde, em 
áreas de plantio de maracujazeiro ou próximas a elas, visto que 
estas plantas demonstraram serem hospedeiras com qualidades 
nutricionais apropriadas para o desenvolvimento de G. lunulata. 
Ademais, como G. lunulata é uma espécie polífaga, plantas de 
A. esculentus, C. ensiformis, C. spectabilis e R. graveolens 
infestadas poderiam servir como fonte de inóculo em áreas de 
produção do maracujazeiro nos dois Estados.

No Paraná, a produção de A. esculentus em 2015 foi de 8.793 
toneladas, em área de 684 ha (seaB 2016). Apesar de o estudo de 
tiveLLi et al. (2013) demonstrar que o consórcio de C. spectabilis 
com A. esculentus aumenta a produção de frutos de quiabeiro 
por planta, bem como sua produtividade (RiBas et al. 2003), 
a prática deste consórcio deve ser realizada somente em áreas 
onde a população de G. lunulata é baixa, para reduzir os riscos 
de que este inseto venha a se tornar uma praga de importância 
econômica nessa cultura.

A crotalária é comumente utilizada como adubação verde, em 
áreas de rotação de culturas e pode ser utilizada como consórcio 
em cultivo de milho (Zea mays L., Poaceae), mandioca (Manihot 
esculenta Crantz, Euphorbiaceae) ou outras perenes, sendo 
indicada para cultivo próximo a maracujazeiros, pois atrai 
himenópteros do gênero Bombus, himenópteros que auxiliam 
na polinização do maracujazeiro (BuRLe et al. 2006). Entretanto, 
seu uso deve ser limitado às áreas onde não possuem histórico de 
altas populações de G. lunulata, visto que ambas as plantas são 
hospedeiras desse tingídeo.

Este estudo relata o primeiro registro de ocorrência de Gargaphia 
lunulata em Canavalia ensiformis e Ruta graveolens no Estado 
do Acre e, em Abelmoschus esculentus, C. ensiformis e Crotalaria 
spectabilis no Estado do Paraná. Ademais, R. graveolens e C. 
spectabilis são relatadas como novas plantas hospedeiras para 
esse tingídeo no Brasil.
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